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. O argumtnto, conduzido, có~ muita habilidade, é pew· 

"'ldtciado de situações interessantes em que lriumph~ Char­
les Murray. ~rcê d& sua veia comica, e da cooperaçBo . 
.que lhe pttsfam Mary Anderson, Raymond Me"Kee. e to" 
...dD:i, ÓS demais interpreta. • 
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Seg~nda-feira 
A "Metro" apresentará a b.elissirna actrig 

ALICE L'AKE no dram~. 

.•• AO RUGIR DA TEMPESTADE .. 

Quinta-feira 
' 

.• • Os Dois Sargentos 
Romance Popular - Assumpto ,Nopoleonico. 
. l . 

2 de Julho· 
t' ~ • 1 ' 

• ,. 

•• Os quatro Cavalleiros 
o ' . . 

;i • f. , _ • : :~à Apocalypse 
) ·. -

_n~i~tpb Valentfr:ie,. Alice. Terry e Stwart Fo1m~. 

~~~~8 
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GI N.E, ,PALAIS .~~:.!:.ª::n::, / 
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PROGRAMMA PA 
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DELIRANDO 
Film "Metro•~ - Ir,térpr~tes: 

. . 
Viola ~Dana e Mayme Kt lse 

- ' ~ • ! ....., • . .• ' 

«Delirando> -As irmas Duval, a ·quem.os., p~es ti-
nham qeixado Ull].fl fc rtuna regula!" esb!)ríjaram~·n~. ~em' d,e­
pressa em lu.'tos e festas de modo tal que <>.·seu. advoga­
do se viu na obrigaçao de as p~eve,nir de qu~. aquella vida 
nao podia eon{inµBJ'. e que de lodos 9~. ,seus. bens, lhes, res­
tava tao somente a casa em que vivia"),· O dja Cf!l que esta 
noticia e hegou a.9uellá casa foi um d(a d~ lag""imas: Ceei.,. 
lia, das duas a, mais velha porq,1e estava no'iva, ,nao 1:i.9di~ 
conformar~se com semelhõnle infelieiâade. ·quál a de ver a· 
sua morada sem festas ne·m· aHradi~os.'Joy· Ôuv:B), a m~is 
nova. achou que nao erà o ~omenfo asad~. para lag_rimas 
e que a irmã podia ir~se divertir emquanto eHà procuraria 
trabalho . .E, ·se bem o p'eris'o·u, melhor o fez:·,• ~-··1 , •• • 

-E.is Joy-n'uma casa· onde se procura{àm _empregtidas,. 
Para encontrar facíl acolhimedfo.' amoldou''.b·}s'eu' feitio· ~o 
meio. ·Poi· .uns· oculos- de largos MOS; um ,chaP,eo.s~m_ gos­
to e um simples,'vestldo preto. 'f eiye sorte: Preds.am't:nte no 
primeiro dia .em que se apreseefou . .foi .a .agerlda· tund ,se: 



mllcn: :~ue .. p~~u~~v 'Uil1 senh\> ~ret~_t ~ ra e 
.severo JlOS costum_es para collocar como~ gov_ernante Jt1nto 
de um seu sobriiilit'fíiivofb e • desarrazoado, que passava a 
vida a co~étt~ ~drils- de,tqdos -os letmilt~ • • 

E". a -SIU' ... Har.r.iet e seu sobrinho q ti:esloucado Bil!y 
Norton. Joy agradou, pela sna appancia a Sra. Harriet "'Foi 
immcdiafameal • ( tfdfta6'. ffl..i \ wen(O;( f.rido a lado. 
<:om Billy. q ' cW 1=lla u"a pugnftncla· :extraordina­
zia. .Joy vae pr • ntaadõ t~ufat111e11te o ~tl papel. mas 
-quando fica .~o,si~~~

1 
~rp casa dá l~rga~ ."º s<:_u t_emperamen-

to .. cantando e dançando a sua i-vomooC!, • • • 

: f'l~·Jloil(?_. BiUj -~esol~eu fugif daquell~ c~~cere. ,06 
coml;maçao com o éruido Japc,nez, fog~ pela JtmeUa, re­
eq~~e'1dand~Mlhe que ~sperasse por elle. Ora. precisamen­
te, -~s~~ n~~1~.; ~~ 't~~~' neaessid~d~ • ~e 'sahir; Tinha lido 
nos 1opu1es que uma celebre gatuna, thamada e Anna a cara 
angélicà." 1 

ilndavà ronàarido· a casá das ·Sras·. Duval: qutt· 
e,tava {.ec~~dn .• .Joy. cbm re~eio que lhe roubassem as j<,ias 
foi ·a süa êa'sà. • 'tirou--as dó cófre e rêgressoà imínediattli. 
n1entep· mas teve & desconsole de énconlrar a porta fecha­~ª·~ chave· .. Tomou' a i-esblaçao de ír d0rm-ir· na garoge. 
dentro .ele um' ãutoinovel A essa hora, num' outro carro. 
já: alti se cnçon~ra~a B,illv. Porque? Porque ·r~gressrndc:,. 
": casll. a~ sua· noitad~. e, criado japonez nao àccordoll 
por~ o 'ajudq~ _1;f ,g~tg';lr a janelfa, . • 

4 • ) ~' • .,., '. > , ' ' ' • 

Dia dar~.-,ô~, 4Qis acor~a~.'E', ·graJJde a su~ surpre_-
. zo,\e» v~~m-se~.~fi. ~s,doi~• A lia Harret,. v~n~~Mos enlrar 

e~ sµa .ta~. là'~o, ~ .la4o, te,.,e. a· hifarrq icféa_ de supor q_ue 
,d1es linhall} .í~gido "par~ ~e casarem. 
. . . . ' 

• 1CorttentiSS1mb.,, .porque gostaea muito de;.Joy, foi ap-
j>laudindo COfll' celoc 1 a iniciativa·· e s·ahiu de ça54 para o 
lmd. aGm de os deixar sós. no meio de sua fdididade► 

Billy; fica· fori'oso I àó • s·upp~.m,..n~i,,oa.sado·,-c-t;)m n.quell~ · 
mónslrO:' Mas dentro· Õé" m'inutos.:'d1 it;mon~dr.O•r..transforma~ 
se ~ú:iin anjo de belleza •'e; elle-:sente-s~ feliclssin:°-·'• "r-.: .-· • 
-■H■'11■111Í11•11■1 .. ,;.11■11■11à11■IIW:.,tH001t■lf•ll"1lhlll ... 11■1•IIIA8! .. fftlÍl■ ..... ,.(l/lll!■Jl',ll■I~ r 

U.m cetrª-t.o erre;t,~·nc~~.9-.•;·~'..~ 
Comedia em 2 actos - Pro_t~ goJ?i~~-~ ,: , . . . 

.... Charles M~rray,_ ,M~ry .. A~d~~s~n, e 
Raymond ,-,c-Kee~ , • . . , ~ 

•·,,1-r:·., ;1 , . .;ldi~·; ,~ '. . ...,: ,;._f~ 

UJv\ RETRATO EN,CRENCAÇ>Ç) - A jO\-en Oidr \ 
Praxedes lmizta r o eot~çeo ulll{) ira~Â,~ &ibgpa! tt9}fra o 
José Miguel Praxedes, 'um faBrkante, de• vmhbs • qhê não. 
descobrira o elixir da vêníuâ{êôítjú~at. fl que Migu~fr~em 
pagamento de nma aposta perdida, a ceQefa p9r ~pivA P; 
Alr d L M d 1.i 1_ ... f , ,4 v10.,..-mnso e os orrrones, por q em e a ne o senlta nc .. 

nhuma incli.nãçéo A~Fº la §lnlQ~ d,o ~ho, Mar .. · 
rones ne o desistia, at-e~n~J cí >C8ra qu\.Jte fazia 
D·d· 1 1. . ! , • • 1 ' / • 1 ' • • '. •'. 

Estavam as coisas· nesse· pé qüa'riêió des'áb~u. Ma'lio--
Prompto · ft6 vid d.e ~1 ~do <lesabou lld,v.ida.. .do.,!?~-· 
xedes a aúdaciosa Dora, uaw caventure de Jeunerse •. •.-~ 

Oidi prende~se & Mario por verdadeh',·dMJ,. feÍDotà-
começa ª trazer Praxed_e~ rum c91:;fa1o, i~?Çll~ ª Fu~a P,ho­
tographia que gum-cfL ,ldrfin:.htraaoa ,ijc;, ~ ,.~~ e JUS­

tificaria sobeiamente Dora· sç esta o demanc:Fasse nos frj ... · · 

bunaes pol' -qu~br'tf .{l;~t pr~}ssa. 
r.ssa photogra~hía vae, porém, parar ás mf cs de· 

Ma~io. ·,e·· cõln o .seu ·au~lfo~ .Rfoit;de!J ioç~p,a;;:te,<;tã,I]h~~IJ~ • 
do a má escolha que fizera de Morrones para noivo de 
-sua .füha, e d.ã~a, por .füq, lk . .M.ari0 ,_ s91;> çondi_são de que.: -
e~1~·11re perntiffii -vivi+ ein -p-a~ •• - • _, - .. ·•·~ .(~-~~-i.. • • _ 
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